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Apresentação 

 

Os Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS) são sistemas de previdência 

dos servidores públicos de cargo efetivo da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, 

incluídas suas autarquias e fundações, previstos no artigo 40 da Constituição Federal de 

1988 e regulamentados pela Lei Federal nº 9.717/1998.  

O Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores de Sarandi (FAPS) é um 

RPPS. Seu patrimônio é constituído a partir de recolhimento mensal a fim de garantir o 

seu equilíbrio financeiro e atuarial, nos termos do artigo 1º, inciso II, da Lei nº 

9.717/1998, em atendimento ao caráter contributivo e solidário exigido pelo artigo 40 da 

Constituição Federal de 1988, sendo que em Sarandi as alíquotas são de 11% dos 

servidores, de 12,9% da parte patronal (Município) que é a contribuição normal e de 

44,34% (em 2019) de passivo atuarial que também é pago pelo Município. 

 

 

A Avaliação Atuarial de 2020 

 

Para medir a saúde de um RPPS é necessário avaliarmos diversas informações das 

pessoas que compõe o regime e também dos recursos já existente e os que serão recebidos. 

Exemplos: a data de nascimento do servidor, a existência de cônjuges, companheiros ou 

filhos e suas datas de nascimentos, o valor de sua remuneração, tempo anterior de 

contribuição ao ingresso no Ente Federativo, o percentual de contribuição, a rentabilidade 

de recursos disponíveis, valor de compensação previdenciária a receber, dentre outros 

itens. 

As informações acima mencionadas são obtidas através de dados que o município 

repassa ao atuário. O atuário é a pessoa responsável pela elaboração de um estudo técnico, 

o qual utiliza fórmulas e cálculos matemáticos que mensuram um plano de custeio 



necessário para a cobertura dos compromissos constantes no plano de benefícios. 

Serviram de base para a avaliação atuarial de 2019/2020 as seguintes informações: 

 

Os benefícios que são pagos pelo RPPS são: 

 



 

 

 

 



 Meta Atuarial  

A meta atuarial para 2020 é o IPCA + 5,86%. Mas até esse ano, a meta era o IPCA 

+ 6%. A Avaliação Atuarial traz que nos últimos anos a meta foi superada, o que 

demonstra o sucesso da equipe de investimentos (Gestor + Comitê de Investimentos) na 

escolha dos ativos. Abaixo o trecho que trata do tema: 

 

  

Segurados 

 

 O quadro abaixo traz os dados dos segurados: 

 



 Com base no atual plano de Amortização (alíquotas atuais) temos o seguinte 

resultado: 

 

 

 A tabela a seguir demonstra o percentual de recursos que o FAPS já possui para 

cobrir o total de recursos necessários para pagar os benefícios da atual geração: 

 



 

DADOS DO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2020 

 

Apresentamos a partir de agora o que aconteceu no semestre. 

 

Aplicações Financeiras 

 Os valores auferidos em rendimentos financeiros no 1º semestre de 2020 

totalizaram R$ 407.939,30 (quatrocentos e sete mil, novecentos e trinta e nove mil e trinta 

centavos). O quadro a seguir demonstra o valor obtido mensalmente em rendimentos 

financeiros e o percentual de valorização das aplicações: 

MÊS RENDIMENTOS (R$) RENDIMENTO (%) 

Janeiro 148.399,05 0,33 

Fevereiro 44.951,47 0,10 

Março -1.789.821,76 -4,09 

Abril 514.220,35 1,21 

Maio 769.039,91 1,79 

Junho 721.150,28 1,66 

Total 407.939,30 0,88 

 

 Ao observarmos as rentabilidades, percebe-se que em apenas um único mês houve 

rentabilidade negativa, março, quando os mercados despencaram pelo avanço do 

Coronavírus.  O Ibovespa, que é o índice da Bolsa de Valores de São Paulo saiu de quase 

110 mil pontos para 63 mil pontos em questão de dias. Há um investimento chamado de 

ISHARES BOVA 11 oferecido no Banrisul que busca replicar esse índice. O objetivo do 

investimento é comprar as cotas por um valor e vender por um valor mais alto, como 

acontece com os demais investimentos.  

A seguir apresentamos a lista de investimentos realizados no primeiro semestre 

em BOVA 11. 

 

 



 

Nº COTAS PREÇO DE 

COMPRA 

VALOR  

TOTAL 

4600 R$ 110,60 R$ 508.760,00 

2920 R$ 102,61 R$ 299.614,20 

5310 R$ 93,65 R$ 497.281,20 

6670 R$ 74,88 R$ 499.449,60 

3500 R$ 86,90 R$ 304.150,00 

                    

Como se pode perceber, o valor das cotas foram caindo conforme o avanço do 

Covid. 

Mas quando o “mundo dos investidores” está com alto risco é um momento que 

pode ser interessante para investimentos novos. Em março, o Comitê de Investimentos 

juntamente com o Gestor de Recursos visualizaram essas possibilidades de bons 

resultados. Em meio à turbulência do início de março foram adquiridas mais de 6.670 

cotas a R$ 74,88, o qual foi vendido mais tarde por R$ 87,07, obtendo um rendimento de 

15,39% em 02/06/2020. As 3.500 cotas adquiridas a R$ 86,90 em 15/06 já foram vendidas 

a R$ 91,00 em 17/06 com rentabilidade líquida de 3,91% em apenas 2 dias. Já as 5.310 

cotas adquiridas a R$ 93,65 em 06/03 foram vendidas à R$ 98,00 em 17/07, obtendo 

rentabilidade líquida de 3,95%.  

Os outros dois lotes, de 4.600 e de 2.920 ainda não foram vendidos porque estão 

com preço abaixo do de compra.  

Este tipo de investimentos é uma oportunidade de ajuda no alcance da meta, visto 

que, é possível adquirir um percentual de rentabilidade significativo em poucos dias, se 

comparado com os demais investimentos de Renda Fixa. 

Outro investimento em Renda Variável é o Fundo BB PREVIDENCIÁRIO 

AÇÕES GOVERNANÇA FI, o qual também sofreu com os impactos do Coronavírus e 

não conseguiu a recuperação da desvalorização até o final do semestre. 

O gráfico a seguir demonstra o comportamento da Bolsa brasileira, nos últimos 6 

meses, sendo que o ponto mais baixo foi no início de março quando o Covid iniciava a 

sua trajetória no país. 



 

 

A rentabilidade dos fundos está diretamente ligada ao parâmetro de rentabilidade 

ao qual o fundo de investimento está vinculado.  

Por exemplo: o Fundo de Investimento CAIXA BRASIL IRF M 1 TP RF LP: tem 

índice de rentabilidade IRF M 1. Logo ele busca alcançar a rentabilidade, conforme a 

variação desse índice. 

 O mês de março afetou negativamente todos os indicadores, sem exceção. Ao 

observarmos o desempenho de cada índice de rentabilidade nos primeiros 6 meses de 

2020 temos: 



 

 

A meta atuarial estipulada depende da variação mensal do IPCA acrescido de 

5,86%. Em 2020, a previsão do IPCA está em torno de 1,77%, ou seja, a META 

ATUARIAL de janeiro a dezembro poderá ficar em torno de 8%. No semestre, o IPCA + 

5,86% acumulou 2,84%. Então, ao observarmos a rentabilidade dos índices, devemos 

compará-los com esse valor. Os índices que superaram 2,84% nos dados do quadro 

anterior “Rentabilidade Ano 2020”, alcançaram a meta.  

Já em termos gerais, o FAPS de Sarandi alcançou a rentabilidade de 0,88% no 

semestre, ou seja, bem abaixo da meta atuarial em 1,96 p.p. (pontos percentuais).  

 



O quadro a seguir demonstra a variação trimestral no valor da cota de cada fundo de 

investimento do FAPS. 

  31/12/2019 30/06/2020  

% no sem 
 

COTA  COTA  

CAIXA IMA B TIT 

PUBLIC 

3,4829 3,4175 - 1,88 % 

CAIXA BRASIL 2024 II 

TP 

1,4195 1,4293 + 0,69 % 

CAIXA BRASIL 2024 IV 1,5317 1,5535 + 1,42 % 

CAIXA BRASIL IRF M1  2,5215 2,5840 + 2,48 % 

CAIXA BRASIL IMA B 5 

+ TP RF LP 

2,6720 2,5267  

- 5,44 % 

CAIXA BRASIL IMA B 5 

TP RF LP 

2,9967 3,0878  

+ 3,04 % 

CAIXA BRASIL IRF M 

TP RF 

2,2128 2,3175  

+ 4,73 % 

CAIXA BR IDKA IPCA 

2A 

2,2189 2,2881 + 3,12 % 

BANRISUL FOCO IRF 

M1 

1,8615 1,9078 + 2,49 % 

BB PREV RF TP X 1,8267 1.8797 + 2,90 % 

BB PREV ALOC ATIVA 1,4538 1,4792 + 1,75 % 

CAPITAL PROTEGIDO 

B. VALORES MULTI 

1.156,68 1.177,39  

+ 1,79 % 

BB PREV RF IRF M1 TP 

FIC FI 

2,6337 2,6983  

+ 2,45 % 

IPCA + 5,86%     2,84 % 

META ALCANÇADA 

NO RPPS 

     

0,88 % 

 

 

 

 



Receitas x Despesas do FAPS em 2020 

 

As receitas que integram o patrimônio do FAPS são constituídas a partir do 

recolhimento mensal descontado na folha de pagamento de 11% dos servidores públicos 

municipais, de 12,9% da parte patronal (Município) que é a contribuição normal do 

município e de 44,34% de passivo atuarial que também é pago pelo município referente 

ao déficit atuarial. Servidores que não são ativos e que recebem benefícios acima do teto 

previdenciário também contribuem com alíquota de 11% sobre o valor que excede o teto. 

O número de beneficiários em 30/06/2020 era: 300 ativos e 231 inativos (sendo 184 

aposentados e 47 pensionistas). Em 2020, as receitas destas contribuições foram as 

seguintes: 

Contribuinte Valor R$ 

Servidores Ativo (Civil) R$ 501.074,72  

Servidores Inativos (Civil) R$ 9.846,90  

Pensionistas (Civil) R$ 3.430,01 

TOTAL R$ 514.351,63  

 

Contribuinte Valor R$ 

Município – Referente Servidores Ativos (Civil) R$ 587.623,60  

Município - Referente Servidores Inativos (Civil) R$ 11.547,73  

Município - Referente Pensionistas (Civil) R$ 4.022,41  

Município – Referente Déficit Atuarial R$ 2.678.454,06  

TOTAL R$ 3.281.647,80  

 

Contribuinte Valor R$ 

Compensações Previdenciárias – INSS  R$ 31.975,61  

TOTAL R$ 31.975,61  

 

 



Recurso adicional – Cessão de Direito Valor R$ 

Venda da Folha - SICREDI – parte RPPS R$ 0,00 

TOTAL R$ 0,00 

 

As despesas no primeiro semestre de 2020 foram as seguintes: 

Despesa Valor R$ 

Aposentadorias R$ 3.181.403,09 

Pensões R$ 688.693,50  

Despesas com aplicações R$ 11.580,55 

TOTAL R$ 3.881.677,14  

 

Após a especificação das receitas e despesas temos o resumo contábil: 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO SEMESTRE I/2020 

SALDO INICIAL 01/01/2020 R$ 43.707.608,09  

RECEITAS DOS SERVIDORES R$ 514.351,63  

RECEITA DO MUNICÍPIO R$ 3.281.647,80  

RENDIMENTOS FINANCEIROS R$ 407.939,30  

COMPENSAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS R$ 31.975,61  

CESSÃO DE DIREITOS - FOLHA R$ 0,00  

= TOTAL DAS RECEITAS NO ANO  R$ 47.943.522,43 

(-) DESPESAS COM BENEFÍCIOS R$ 3.881.677,14   

= TOTAL DAS DESPESAS NO ANO R$ 3.881.677,14  

  

RESULTADO FINAL EM 30/06/2020 R$ 44.061.845,29   

  
 

     

                              



 

 O quadro a seguir demonstra em quais fundos de investimentos estavam aplicados 

os recursos do FAPS em 30/06/2020. 

FUNDO SALDO ATUAL             % APLICADO 

CAIXA          28.942.326,66  65,71% 

CAIXA IMA B TIT PUBLIC            7.834.280,37  17,79% 

CAIXA BRASIL 2024 II            1.429.310,00  3,25% 

CAIXA BRASIL IRF M1             2.388.659,54  5,42% 

CAIXA BRASIL 2024 IV               444.004,66  1,01% 

CAIXA BRASIL IMA B 5            6.356.107,42  14,43% 

CAIXA BRASIL IRF M             1.375.249,87  3,12% 

CAIXA CAPITAL PROTEGIDO                824.026,05  1,87% 

CAIXA BR IDKA IPCA 2A            7.193.957,81  16,33% 

CAIXA BRASIL IMA B 5 +             1.096.730,94  2,49% 

      

                               -      

BANRISUL            5.328.471,95  12,10% 

BANRISUL FOCO IRF M1            4.148.753,45  9,42% 

ISHARES BOVA 11             1.179.718,50  2,68% 

      

      

BANCO DO BRASIL            9.773.747,53  22,19% 

BB PREV RF TP X            4.345.981,56  9,87% 

BB PREV IRF M 1               175.083,92  0,40% 

BB AÇÕES GOVERNANÇA            1.265.162,26  2,87% 

BB PREV ALOC ATIVA            3.987.519,79  9,05% 

SOMA          44.044.546,14    

 

No extrato na conta corrente da Caixa Econômica Federal o saldo em 30/06/2020 

era de R$ 147.406,35.  

Assim, o patrimônio total do FAPS era o montante de R$ 44.191.952,49.  

 

 

 

 

 



 

Considerações Finais 

 

 O ano de 2020 foi um ano atípico. Quem imaginaria que passaríamos por uma 

pandemia dessa magnitude que afetaria a vida de todos nós? 

 Quando surgiu na China, o mundo jamais acreditaria que o Coronavírus pudesse 

atingir o restante do planeta nas proporções que se deu. O Brasil vinha numa levada de 

recuperação da economia, com maior compromisso fiscal e com uma previsão de 

crescimento em 2020 de 2,30%, conforme o primeiro Relatório Focus do ano. Porém, 

tudo mudou com o Coronavírus. O relatório Focus de 28/08/2020 aponta que a previsão 

do Produto Interno Bruto (PIB) é de - 5,28%. Já as contas públicas foram afetadas 

gravemente com a necessidade de o governo federal dispor de medidas para aliviar as 

consequências econômicas causadas pelo vírus. Dentre essas medidas estão: a 

antecipação do 13º para os segurados do INSS, ampliação do Bolsa Família, adiamento 

de cobrança de impostos para empresas e financiamento da folha de pagamentos, auxílio 

a trabalhadores informais e a possibilidade de redução da jornada de trabalho e salário 

dos funcionários e também a ajuda para Estados e Municípios para combate ao Covid e 

para compensar perdas de arrecadação. Todas essas medidas levaram a uma previsão de 

déficit em R$ 866 bilhões. Para comparar, ao final de 2019, o déficit foi de R$ 95 bilhões. 

 Ao analisarmos a economia global, o PIB dos países despencaram no segundo 

trimestre de 2020 em relação ao primeiro. Alguns exemplos: Reino Unido - 20,4%; 

Espanha -18,5%; México -17,3%; França -13,8%; Zona do EURO -12,1%; Alemanha -

9,7%; Brasil -9,7%; Estados Unidos -9,1%; Japão -7,8%; Índia 0,7% e a China, onde teve 

os primeiros casos de Covid, registrou crescimento de 11,5%. 

 Ao analisarmos o desempenho dos investimentos do RPPS, percebe-se o tamanho 

do impacto que o Coronavírus provocou, principalmente, em março quando os 

rendimentos tiveram uma perda de 4,09%. A valorização da carteira de investimentos nos 

seis primeiros meses de 2020 foi de 0,88%, totalizando R$ 407.939,30 de rendimentos 

auferidos. 

  Considerando que o objetivo da gestão dos recursos é manter o equilíbrio 

financeiro e atuarial, o foco do Gestor e do Comitê de Investimentos tem sido em buscar 



alternativas de investimentos para aproveitar ao máximo esse momento misto, de 

otimismo em alguns dias e de pessimismo em outros. Assim, os fundos em BOVA 11 que 

passaram a integrar a carteira esse ano se tornam uma boa alternativa, exigindo um 

acompanhamento em tempo real de oportunidades e ameaças. Já os demais índices de 

rentabilidade têm sofrido com as baixas taxas de juros no país. A Selic está em 2%. 

É importante ressaltar a importância da atuação dos colegiados do FAPS, faço 

saber: o Conselho Municipal de Previdência (Conselho de Administração) e o Comitê de 

Investimentos. O segundo, juntamente com o Gestor de Recursos definem os fundos em 

que serão alocados os recursos financeiros. Tais decisões são cruciais no atendimento da 

Política Anual de Investimentos.  

Contudo é importante destacar que só há uma boa gestão de recursos quando todas 

as pessoas envolvidas fiscalizam, opinam e se envolvem com as questões pertinentes ao 

regime de previdência, bem como a existência de transparência nas decisões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adriano Kaufmann  

Gestor de Recursos do Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores 
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